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Teorias psicanalíticas do desenvolvimento humano

Neste estudoa abordagempsicanalíticado desenvolvimentohumanoserá centradade

formaespecialnospensamentosdeWinnicott e Mahler.Oseixosdeseuspensamentossãodistintosna

formadeentendero desenvolvimentoinfantil. EnquantoWinnicott analisaprofundamentea questãodo

objeto transicional, Mahler fornecesubsídiosacercada fusãoe da individuação. Apesarde os temas

seremdistintos e respectivosa cadaautor, é importanteressaltarque ambostratam do períododa

infânciae a implicaçãodessesaspectosno desenvolvimentodacriançaparaa suasposterioresrelações

com o mundo exterior.

Ao mesmotempoqueseanalisaa forma de pensarde Winnicott e Mahler,nãosereduza

discussãoaos seusenfoques,utilizando outras abordagenspara ressaltaraspectosque sirvam de

reflexão à discussão teórica.

Winnicott e o desenvolvimento infantil: o objeto transicional

Winnicott (1975) parte de uma reflexão,a qual chamade “hipóteseoriginal”, em que

comentaqueé conhecidacomotradicionala tendênciadeosbebêsaonasceremdeutilizaremosdedos,

o punhoe os polegaresparaa estimulaçãoda zonaoral, bemcomodali a algunsmesessuaatenção

estarávoltadaparaa zonagenital;essefato devidoaocrescimentodo corpo,o quedespertaa atenção

para o surgimento de novas sensações.

Durante esse processo natural de desenvolvimento,o bebê não estará voltado

exclusivamenteparaa suapessoa;haverácertamenteno ambiente,ou fornecidospelasuamãe,objetos

os maisvariados,quedeverãodespertara suaatenção.Winnicott (1975),chamaa atençãoparauma

amplavariaçãona seqüênciade eventosquetêm seudespertarcom asatividadesde punhona bocae

queacabampor conduzira umaligaçãocom objetoscomoo ursinho,a boneca,brinquedomacioou
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duro. A essesobjetosou coisas,o autor chamaobjetostransicionaise fenômenostransicionais, os

quaisdesignama áreaintermediáriaentreo objetivoe o subjetivo,entreo erotismooral e a verdadeira

relaçãode objeto,entrea criatividadeprimáriae a projeçãodo que já foi introjetado.Os fenômenos

transicionais,diferentesdosobjetostransicionaissomenteem seuconteúdo,podemser ilustradosno

entoar de uma canção de uma criança mais velha, preparando-se para dormir.

Nos estudosde Winnicott (1975) fica clara a intenção de demarcaralgo mais no

desenvolvimentoinfantil do quesimplesmentea realidadeinterna,deilusãoinconsciente,e a realidade

externa, consciente.

“Minha reivindicaçãoé a deque,seexistenecessidadedesseenunciadoduplo,

há tambéma de um triplo: a terceira parte da vida de um ser humano,parte que não

podemosignorar, constitui uma área intermediária de experimentação,para a qual

contribuemtanto a realidadeinterna quantoa externa.Trata-sede umaárea que não é

disputada,porquenenhumareivindicaçãoé feita emseunome,excetoqueela existacomo

lugar de repousopara o indivíduo empenhadona perpétuatarefa humanade manteras

realidadesinternae externaseparadas,aindaqueinter-relacionadas”(Winnicott,1975,p.

15).

Torna-senecessáriocompreendero espaçointermediárioentrea inabilidadede um bebêe

suacrescentehabilidadeem reconhecere aceitara realidade.Esseespaçotambémtem seulugar no

adulto, emboraem formas diferentes,ou seja, enquantono bebê se encontraem seusdevaneios

imaginários,no adulto essastomamformassocialmenteaceitas,como o casoda religiosidadee das

artes.Os objetostransicionaisnão se resumema um elementoqualquerda relaçãoda criança,mas

especialmenteà experiênciade possessãoque surgedessarelação,bemcomoa áreaintermediária,a

qual marca linhas limítrofes entre o subjetivo e aquilo que é objetivamenteconhecido,ou seja, a

realidade.

Tanto o objeto transicional como os fenômenos transicionais são componentes

determinantesdo comportamentonacriança,desdea tenrainfânciaatéa infânciapropriamentedita,de

modo que o objeto macio original continuaa ser necessáriona hora de dormir, em momentosde

solidão,ou quandoa criançasentenecessidadede manifestarseuestadodepressivo.Winnicott (1975)

explicaquenãoexistediferençaentremeninose meninasquantoà utilizaçãodo objetotransicional:a

formadeutilizar e o momentoqueissosefaz necessáriosãopraticamenteosmesmosnasuaformade

possessão original “não-eu”.

Paramelhorcompreenderasidéiasde Winnicott, assinalam-sealgunspontoschavessobre
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as qualidadesespeciaisda relaçãoda criançacom o objeto transicionale como essadeterminaa

continuidadedasuautilizaçãoemidadesposteriores,bemcomoascaracterísticase períodosemqueas

mesmassemanifestamcommaiorintensidade.Cabeantesressaltarquenãoexistelineariedadealguma

propostapelo autor; pelo contrário,Winnicott afirma quedeixou campolivre paraamplasvariações

com relação às idades. A relação do bebê com o objeto transicional é a que segue:

a)emprincípioo bebêassumedireitossobreo objeto– suaformademantê-loparasi deixa

à mostra uma postura de onipotência com o mesmo;

b) o objetoé excessivamenteamadopelo bebê– a ele é capazde demonstrartantoo seu

afeto como a sua ira;

c) o objetonãopodemudar,nemmesmoserlavado,amenosquesejamudadopelopróprio

bebê;

d) sua forma e característicasdevemparecerao bebêque lhe transmitacalor ou que se

mova, que possuatextura, ou que faça algo que deixe mostrarque tenha vitalidade ou realidade

próprias;

e) do ponto de vista do adulto,é um objeto provindo do exterior, realidadeque não é a

mesmaparao bebê;issonãoquerdizerquefaçapartedo seupróprio corpo,provindodo seuinterior,

tampouco uma alucinação, mas sim que é algo real e que no momento é capaz de auxiliar;

f) o objetotransicionaltêmo destinodesergradativamentedescaterizado,de maneiraque,

com o curso dos anos, se torne não tanto esquecido, mas relegado ao limbo.

O objeto transicionalpode ser entendidocomo algo que fornece suporte à evolução

psicológicainfantil, que cumpreum papelem determinadoperíododa vida e que a seguir torna-se

gradativamentesubstituídode forma dialética.Essefato permiteafirmar que não é esquecido;pelo

contrário,é reacendidopor outrossignificados,osquaisseespalhamdifusamentepor todoo território

intermediárioda “realidadepsíquicainterna” e o “mundo externo”, tal como percebidopor todo o

campo cultural compreendido pelo adulto. Nesse ponto, a compreensão do objeto transicional se amplia

paraasatividadesde labor,de lazer,afetivase sociais.Sãoexemplosdissoos jogos,a criatividade,a

apreciaçãoartística,o sentimentoreligioso,o sonhoe o fetichismo,o mentir, o furtar, a origem do

sentimentoafetuoso,o vício emdrogase mesmoo talismãdosrituais obsessivos,osquaissãoobjetos

e/ou situações que fazem parte do mundo do adulto.

O componentesimbólico, tanto do adulto como da criança,auxilia no entendimentode

comoé construídaessaevoluçãopsicológicano serhumano.A relaçãoqueo objetotransicionalexerce

como simbolismoé desumaimportânciaparao desenvolvimentopsicológicoinfantil. O simbolismoé
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na maioria das situações compreendido conjuntamente com o objeto transicional, dando a entender uma

inter-relação que se estabelece, sendo um motivador para o outro e vice-versa.

“É verdadequea pontado cobertor (ou o quequer queseja)é simbólicade

algumobjetoparcial, tal comoo seio.No entanto,o importantenão é tanto o seuvalor

simbólico,masa suarealidade.O fatodeelenãosero seio(ou a mãe),emborareal, é tão

importante quanto o fato de representar o seio (ou a mãe)” (Winnicott, 1975, p. 19).

Essefato é demuita importância,no sentidodeque,quandoo simbolismoé empregado,o

bebê já está claramentedistinguindo a fantasiada realidade,os objetos internos dos externos,a

criatividadeprimáriadapercepção.O objetotransicionalé o componentequealavancao progressono

sentidodaexperimentaçãoinfantil, queprovocanelaumautilizaçãomaiordo componentesimbólicoe

que descrevea sua jornada,desdea subjetividadeaté a objetividade,auxiliando a identificar com

clarezasuaprópriapessoacoma realidadee osobjetosquea cercam.Issonãopoderáacontecersema

experimentação e fusão com os objetos de sua alçada. 

Sobreessefato,Mello Filho (1995),autorquefazumaanálisedaobradeWinnicott, afirma

que o objeto transicional é o responsávelpelo iniciar do simbolismo na criança e permite

gradativamenteapurar a distinção entre fato e fantasia, realidade interna e realidade externa,

criatividade e percepção.

Sobre esse desenvolvimentoatravés do objeto transicional no período da infância,

Winnicott descrevecomo determinantea personagemmaterna,a qual é capazde deixar profundas

marcas tanto positivas como negativas.

A relação mãe-criança

Winnicott (1982A) descrevecom palavrassimplesa relaçãomãe-criançae comoessase

manifestaatravésdo ato instintivo de saciara fome no momentode amamentar.Desdea vida intra-

uterina e apóso nascimento,a relaçãode comunicaçãoestabelecidaentre a criançae sua mãe se

estabelecenaturalmente,sendoque os primeirosmesesapóso nascimentosãoconstituídosde uma

comunicaçãoe entendimentoentreambosqueigual nuncaserepetiráao longo da vida. Essasó pode

serexplicadapelo estadode fusãoqueamboscompartilharamno períodode gestação.As mãesnão

necessitamde orientaçõesexternase sabemperfeitamentea maneirae o tempodeamamentaro bebê,

sendo esta condição primária de respeito ao tempo próprio da criança.

O autoresclarecequea formacomoasmãesamamentamseusbebêsé determinanteparao
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desenvolvimentopsicológicoe que para tal o ambientee a segurançana qual o bebêé envolvido

influencianoaproveitamentodasuadigestão.Paramelhorcompreensãodo pensamentodo autor,basta

lembrarque a primeira zonade contatodo bebêcom o mundoexterior é suaboca; isso possibilita

entenderquetodassuassensaçõesprimáriaspassampelamesma.Poressemotivo o ato deamamentar

nãosereduzapenasao alimento;é a relaçãoprimáriaentremãee criança,na quala última estabelece

contatoscinestésicoscomoasmãozinhasno seio,o rilhar dasgengivasfazendopressãoparachuparo

leite (movimentoque não conseguefazer com a mamadeira),o tocar da testano peito da suamãe.

Todos essesmovimentossão sensaçõesnovaspara o bebê,as quais,se forem promovidasem um

ambienteque lhe favoreçasegurançae afeto, tornam-serequisitosfundamentaisparaa participação

ativado bebênarelação,aocontráriodapassividadecompreendidaporalgunsadultos.É comoressalta

Winnicott:

“A única baseautênticapara as relaçõesde umacriançacoma mãee o pai,

comas outrascriançase, finalmente,coma sociedade,consistena primeira relaçãobem

sucedidaentre a mãe e o bebê, entre duas pessoas,sem que mesmouma regra de

alimentaçãoregular se interponhaentreelas,nemmesmoumasentençaquedite queum

bebê deve ser amamentado ao seio materno.” (Winnicott, 1982 A, p. 36)

Combasenestasconcepçõespodemoscompreenderquea açãoda figura maternaconstitui

partedeterminanteno progressoemocionalda criança.Se a relaçãoprimária é obtida com a mãee

principalmentecom o seio, podemosperceberaí o vínculo existenteentre o objeto transicionale a

necessidadesimbólica da presençaconstanteda mãe junto ao bebê.É nesseconjunto que o autor

comentasobrea importânciada influênciamaternaparaauxiliar no desenvolvimentode tudo o queé

subjetivo à criança e o desenvolvimentodas noçõesreais, equilibrandoa forma de percepçãoda

criança. Esse fato deve auxiliar a criança a lidar eficientementecom frustrações provindas

principalmentedo planoafetivo.É nessemomentoqueWinnicott comentasobrea mãe-boae a mãe-

má:

“Não há possibilidadealgumade um bebêprogredir do princípio de prazer

parao princípio derealidadeou no sentido,e para alémdela,da identificaçãoprimária, a

menosque exista uma mãe suficientementeboa. A ‘mãe’ suficientementeboa (não

necessariamentea própria mãe do bebê)é aquelaque efetuauma adaptaçãoativa às

necessidadesdo bebê,uma adaptaçãoque diminui gradativamente,segundoa crescente

capacidadedesteem aquilatar o fracassoda adaptaçãoe em tolerar os resultadosda

frustração.” (Winnicott, 1975, p. 25)
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A mãesuficientementeboaé a queestabeleceumarelaçãonaturalcoma criança,atentaà

demanda,adaptando-seàsnecessidadesdo mesma.Essaprimeirarelação,à medidaqueo tempopassa,

deverálentae gradativamenteadaptar-secadavez menoscompleta,ou seja,dandoespaçoparaqueo

bebê,segundoa suacrescentecapacidade,consigalidar comseusprópriosfracassose criar lentamente

umaestruturaprópria.ParaWinnicott (1975),setodosos fatorestranscorreremnaturalmente,o bebê

pode, na realidade,conseguirsuprir com ganhospara sua própria pessoacom a experiênciada

frustração,já quea adaptaçãoincompletaà necessidadetornareaisos objetoscom os quaisinterage.

Esseobjeto utilizado pela criança a auxiliará a tratar com as frustraçõesiniciais. Note-seque as

frustraçõesiniciais devem ser de curta duração,possibilitandoum crescentesentido no processo

temporal de fustração. Esse fato possibilitará o aparecimento de capacidades inovadoras da criança:

a) primórdios da atividade mental;

b) emprego de satisfações auto-eróticas;

c) recordar, reviver, fantasiar, sonhar; o integrar de passado, presente e futuro.

Estas capacidades inovadoras serão responsáveis pelo surgimento de novas

experimentaçõespor iniciativa própria da criança.O papelda mãedevesero mais naturalpossível,

para que possagarantir à criança essapequenae crescentefrustração,a qual irá assegurarum

crescimento equilibrado e salutar.

Mello Filho (1995) ressaltaque na área entre o bebê e a mãe, onde se passamas

experiênciastransicionais,poderáser consolidadatoda criatividadee riquezacultural da vida adulta,

expressasnasformasreligiosas,nasatividadescientíficas,nasartes,no lazer,nasideologias.Todos

esseselementossãoconstruídosnarelaçãocoma mãe,queporseuturnotambémsofreuinfluênciasda

sua própria mãe, desencadeando naturalmente um ciclo comportamental.

Outro importantetemaquediz respeitoà obrade Winnicot, sãoos estudospertinentesao

jogo infantil, temadevalor essencialnesteestudo,por setratardeumateoriapsicanalíticaquefornece

um novo paradigma enriquecedor sobre o desenvolvimento da criança.

O jogo infantil na visão psicanalítica de Winnicott

Winnicott, na áreapsicanalítica,utilizou-sedos jogos lúdicos como uma intervençãode

cunhoterapêutico,tantoparaascriançascomoparaosadultos.Essaformafoi totalmenteinovadora,no

sentido de que antes, como lembra Mello Filho (1995), desde Melanie Klein, o jogo lúdico era utilizado

apenascomo uma forma de acessoao mundo interior da criança.A visão de Winnicott (1975) é
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diferente.Além de entendero jogo como linguagemuniversal,é tambémnessemomentoque o ser

humanopodeexpressarsuacriatividade.Somentede posseda suacriatividadeé que o ser humano

encontraseuself.O autorsugereinclusiveumacapacidadelúdicadapessoado própriopsicoterapeuta,

essacomo pressupostobásicoparacriar o campolúdico necessário,que dá suporteao brincar do

paciente.

“A psicoterapiase efetuana sobreposiçãode duas áreas do brincar, a do

pacientee a do terapeuta.A psicoterapiatrata de duaspessoasquebrincam juntas.Em

conseqüência,ondeo brincar nãoé possível,o trabalhoefetuadopeloterapeutaé dirigido

entãono sentidodetrazero pacientedeumestadoemquenãoé capazdebrincar paraum

estado em que o é” (Winnicott, 1975, p. 59).

A pessoado terapeutanãofica somenteà escutado paciente,em umaposiçãopassiva,de

observação;aocontrário,existeumaimplicaçãodapessoado terapeuta.Quandofalamosdapessoado

terapeuta,queremosnosreferir tambéma suaimplicaçãocorporal,poiso mesmoestarájogandojunto

com o paciente,criando um campo lúdico que permite a sua livre expressividade.Não são todos

pacientesaptosa brincar.Grandepartesãomesmoincapazespor falta de iniciativa e originalidade,

próprias do ambiente familiar e sociocultural no qual se desenvolveram.Mesmo criançasditas

“normais”, as quais freqüentamnossasaulas de psicomotricidaderelacional, também apresentam

grandeslimitaçõesemsua“trajetória de jogo” (termoutilizadopor Negrine,1994A, paradescrevera

trajetória que a criança realiza na sua forma de jogar), permanecendocomo que presasa uma

determinadaformadejogar,demonstrandoaí suaformadeexpressãolimitada.É nessesmomentosque

a posturado professor(terapeuta)deveserdecisiva,ou seja,quecoma suainteraçãocoerentecom o

momento consiga provocar situaçõeslúdicas novas, as quais possam libertar o pensamentoe

conseqüentementeo movimentoda criança.Essefato é o que possibilita uma riqueza de açõese

componentes simbólicos novos, determinantes para libertar a sua expressão criadora.

Outro elementoimportantena teoria sobreo jogo, segundoWinnicott, é que a atividade

lúdica sebastaa si mesma;quandoo serhumanobrincaestáem um momentode completudecom o

seuself; aocontrário,quandoexistemuitaexcitaçãofísica,a brincadeiraacaba.O autortemprocurado

demonstrarqueo elementomasturbatório,deerotização,estáessencialmenteausenteno momentoem

queumacriançabrinca.Em outraspalavras,podemosentenderquea pulsãoinstintualnãoestáligada

ao jogo.

Finalmente,o grandelegadoqueWinnicott nosdeixousobrea visãodo jogo infantil está

no objeto transicionale, a partir daí, todasimplicaçõesqueo mesmomanifestano desenvolvimento
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lúdico da criança.Nessarelaçãodo objeto transicional,traz à tona a figura materna,personagem

marcanteda relaçãoprimária do bebê,na qual a palavratransicionalidadeé o ponto chaveparaos

estudos do processo simbiose-separação.Winnicott (1975) descreve uma seqüência no

desenvolvimentodos processosde relacionamentoda criançacom o objeto transicional,a qual nos

possibilita examinar com mais clareza o jogo infantil.

O bebê,emsuasprimeirasexperiênciascom objetos,aindanãofaz distinçãoclaraentreo

objetoe o seupróprio eu;o bebêe o objetoestão,nessemomento,fundidosum no outro.A atividade

maternadevelevara fazero bebêpassarda visãosubjetivado objetoparaumaformamaisconcretae

dissociadadaquiloqueestáprontoa encontrarno mundoexterior.Nessemomento,o bebêseencontra

em um estadode onipotênciacom o mundoexteriore exercecertocontrolemágicodassuasaçõese

experiências.

“O objeto é repudiado, aceito de novo e objetivamentepercebido. Esse

processocomplexoé altamentedependenteda mãe ou figura maternapreparadapara

participar e devolver o que é abandonado. 

Issosignificaquea mãe(ou parte dela)seachanumpermanenteoscilar entre

ser o que o bebê tem capacidadede encontrar e (alternativamente)ser ela própria,

aguardando ser encontrada” (Winnicott, 1975, p. 70).

A relação estabelecidaentre mãe e bebê torna-se nesse momento a única fonte

desencadeadorapara o processode instauraçãode confiança,elementoindispensávelpara o bebê

começara fruir de experiênciasque conjugama onipotênciados processosintrapsíquicoscom o

controle concretoque possuido real. Essefato torna clara a transicionalidadeexistenteno espaço

ilusório, imaginário de dominaçãoda criançacom o mundo exterior, e o que esselhe mostrade

concretoe fora das capacidadesilusórias. Tudo isso relaciona-seestreitamentecom os estudosde

Erikson (1976)sobrea formaçãode identidadee o primeiro estágio,da confiançabásica,na qual o

ambientee principalmentea mãe são os principais potencializadoresdo componenteelementarde

desenvolvimentodapersonalidadeadulta.A mãe,segundoWinnicott (1975)é capaz,quandotambém

munidadeconfiançainstintualdesenvolvidanaprópriainfância,deprepararnaturalmenteesseespaço

transicionalparao bebê,espaçoque tantounea mãecom o bebêquantopreparao espaçopotencial

parao desenvolvimentodo brincar.Mello Filho comentasobrea importânciadarelaçãoprimáriabem

sucedida do bebê com a sua mãe:

“A possibilidadede vivenciaro seioda mãecomoalgo concebidopor si dá à

criançaa perspectivade descobrirtodasas coisasdo mundode forma criativa, à medida
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que são percebidaspelos órgãos dos sentidos.Dessemodo se inicia um viver criativo

acompanhadode um imensoprazer de entrar em contato com os objetosda realidade

externae tambémcomosprocessose conteúdosdarealidadeinterna.Posteriormente,com

a aquisiçãodo princípio da realidade,vemo reconhecimentopaulatino de queo mundo

existeindependede nós.Todavia,a perspectivade interagir comserese objetosna área

do espaçopotencialmantémestapossibilidadede permanecervivendode modofértil e

criativo. Por outro lado, para Winnicott,a manutençãoda crençada nossapossesobrea

realidadeexternapermanecenumgrau maior ou menoremcadaum de nós,e é um dos

elementos fundamentais dos estados esquizóides.” (Mello Filho, 1995, p. 75)

O períodointermediárioda simbiose-separaçãomarcao processode desenvolvimentodo

ser humano,deixandocaracterísticasevidentesna personalidade.É nessesentidoque a influência

maternatorna-sedeterminante.O relacionamentoé necessariamentemotivadopelo amor da mãe,ou

pelo seu amor-ódio, pela sua relação de objeto. Isso explica que quando a criança não consegue brincar,

produtodeumarelaçãoprimáriadeficiente,cabeao terapeutapropiciarestecampolúdico, paraquea

criançaprincipie a manifestarsuasiniciativas,provocandona criançatraçosnovosde originalidadee

criatividade próprias.

A confiançainstauradana relaçãomaternapermite à criança ficar sozinhamesmona

presençade outra pessoa.O amor instauradonessacriança lhe fornece segurançae confiança,

pressupostosquelhe permitemcrerqueaspessoasa suavolta lhe nutremamor,quesãodisponíveise

permanecemdisponíveisquandolembradas,após terem sido esquecidas.É nessemomentoque a

criançapodepermitir o fruir deumasuperposiçãodeduasáreasdabrincadeira.No primeiromomento

seráa mãe quem brinca com o bebê,mas com cuidadosuficientepara ajustar-seàs suaspróprias

atividadeslúdicas.Na seqüência,a mãeinconscientementeintroduza suaprópriamaneirade brincar,

esquecendo-sede ajustá-laà criança.É nessemomentoquesepercebecomoé instávela capacidade

dosbebêsem aceitaremou nãoas idéiasquenãolhessãopróprias.Esseé um fato importante,tanto

para o entendimentoda mãe como da própria criança,a qual estarápreparandoum caminhopara

brincar em um relacionamento conjunto.

Paraconcluir esteespaçosobrea visão de Winnicott sobreo jogo infantil, é importante

frisar quetodasuateoriaestávoltadaparaa psicoterapia,na qual faz umapequenamassignificativa

distinçãoentrea atividadedo professore do terapeutaquantoà capacidadedeintervençãonaevolução

da criança.

“O professorvisa ao enriquecimento;em contraste,o terapeutainteressa-se
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especificamentepelospróprios processosde crescimentoda criança e pela remoçãodos

bloqueios ao desenvolvimentoque podem ter-se tornado evidentes. Foi a teoria

psicanalíticaque contribuiu para a compreensãodessesbloqueios.Ao mesmotempo,

constituiriavisãoestreitasuporquea psicanáliseé o único meiode fazerusoterapêutico

do brincar da criança” (Winnicott, 1975, p. 74).

Percebe-seaqui umaidéia de avançotambémde caráterpedagógico,na qual Winnicott já

evidenciaseupensamento.O espaçolúdico deveser potenciadocomovia de enriquecimentoparaa

criançatambémna áreapedagógica,na presençado professor,o quepor si só permiteinferir sobrea

capacidadede intervençãodesseao nível do jogo simbólicoda criança.Essacapacidadesó podeser

adquiridapor uma formaçãoquetrate tambémdo lúdico na pessoado adulto,comoumavia quelhe

permitaaprofundarconhecimentossobrea própriacorporeidade,a fim de auxiliar e estardisponívelà

criança para desenvolver a própria.

Quandoexiste a capacidadede o adulto conseguirbrincar e tambémfruir, desfrutarda

própria ludicidade,essecomponentepermite interagir e proporcionarcampolúdico para a criança.

Somentea partir do brincardacriançaé queo adulto,empsicoterapiaou emaula,poderáauxiliá-la a

evoluir, partindo do que essa lhe demonstra de suas capacidades, expressando o seu self.

Mahler e o desenvolvimento infantil

Os estudosde Mahler (1993) sobre o desenvolvimentoinfantil fazem referênciasnão

somenteà criançae a seusrespectivosprocessos,os quaisdenominasimbiosee individuação, mas

principalmente ao olhar do adulto, mais especificamente da mãe, e suas implicações nessa relação dual.

Mahler, como Vygotsky, ressaltaque o nascimentobiológico do ser humano e o

nascimentopsicológiconãocoincidemno tempo.A autoraexplicaqueo primeiroé delimitadodentro

deumabreveevoluçãoobservável,sendoqueo segundosecaracterizapor um processointrapsíquico

de lentas aquisiçõese manejos,que vão sendoconstruídospor influências do meio sociocultural

durante todo o ciclo vital.

O adulto,no pensamentode Mahler, como umapessoa“mais ou menosnormal”, possui

facilidadesdecompreensãodassuasexperiênciasinteriorese dasexteriores,o queo faz transitarcom

certadesenvolturaentreessasduaspolaridades.Todo aparatopsicológicodo adultoé fruto delongo e

morosoprocessodedesdobramento.Jáa criançarecém-nascida,totalmentevoltadaparao seuuniverso

interior, sequerpossuicondiçõesde sentir-secomo uma individualidade,mesmocom a rupturado
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nascimento,queé o marcoinicial do longoprocessode individuaçãoquea criançadeverátrilhar para

desenvolver-se.

A autora denomina o desenvolvimentocomo a busca de separação-individuação,

comparando-oao nascimentopsicológicodo serhumano,ou seja,asprimeirasnoçõesqueseiniciam

dentro desse processo. Esse processo se caracteriza, segundo Mahler, da seguinte maneira:

“Referimo-nosao nascimentopsicológicodo indivíduo como o processode

separação-individuação:o estabelecimentodo sentidodedesligamento(serdestacado)do

mundo real e de relação com essemundo, particularmenteno que diz respeito às

experiênciasdo próprio corpo do sujeito,e ao principal representantedo mundocomoa

criança, o experimento, o objeto primário de amor.” (Mahler, 1993, p. 15)

Comotodoprocessointrapsíquico,esseterádesdobramentospelorestodo ciclo vital. Com

o advento da primeira sensaçãoseparadado eu, o bebê adquire os mecanismosda própria

individualidade.Sheehyfala sobreo “eu fundidor” e o “eu procurador”.O primeiro é relativo ao

processode simbiose,e o segundo,à individuação.A partir da primeirasensaçãode individualidade,

tais impulsos atuam como forças antagônicas, tal como um cabo de guerra, durante toda a vida.

Issosignifica queora sedesejaestarpróximo a alguémou algo queacolha,ora sedeseja

completa independência. Enquanto para Sheehy a primeira experiência não-eu da criança se dá somente

a partir da idade em torno dos dois anos, para Mahler (1993) existe toda uma preparação que antecede a

concretudedessaprimeiraexperiência.Issosedáatravésdetodaa relaçãodualmãe-criança.Sãofatos

diferenciadose totalmenteassincronizadosque permitem assinalarque não existe lineariedadee

tampoucogeneralizaçõesquanto às condiçõese ao tempo, em que cada criança chegaao ponto

chamado separação-individuação.

Ao mesmotempo,Mahler reforçaa idéiade Sheehy,quandoafirma queo processonunca

terminaequepermanecesempreativo,explicandoqueemevoluçãovital doserhumanoasnovasfases

se constituem em derivativos dos processos mais antigos ainda em funcionamento.

Sobre todo o processo de simbiose-individuação,Mahler considera fundamental a

compreensãodasfasesquea antecedeme quereceberamespecialaprofundamentoteóricodaautora,o

que será abordado na seqüência.

Os antecedentes do processo separação-individuação

SegundoMahler, o estadoem queo bebêse encontralogo apóso nascimentoprecedea
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simbiose,caracterizando-sepor quasepermanentesonolênciaem detrimentodos seusmomentosde

vigília. Essefato é explicadocomo reminiscênciasdo primitivo estadode vida intra-uterina,cuja

satisfaçãodos desejosalucinatórioslhe dá uma sensaçãode auto-suficiência.É um períodode vida

quaseexclusivamentebiológica,emqueo bebêsaido seuestadodedormênciasomentequandoa fome

ou outrastensõesdenecessidadeo fazemchorar.Quandosatisfeito,e sobrecomoissoacontece,o bebê

não tem consciência;volta novamenteao sono profundo. Nesseperíodoos processosfisiológicos

dominam sobre os psicológicos;por isso o entendimentodessemomento deve ser em termos

fisiológicos.É nessasprimeirassemanasde vida queo bebêseencontrana fasechamadapor Mahler

de autismo normal.

Da mesmaforma, como nos períodossubseqüentesde desenvolvimentoda criança,a

relaçãomaternapossuiespecialinfluência.Ribble (citadopor Mahler, 1993) ressaltaque atravésdo

cuidadomaternoo bebêadquirecondiçõesde passargradativamentede umatendênciainataparaum

reforçoao estadovegetativo,o queseriaretrocederno seuprocessode desenvolvimento,da condição

dormentee fisiológica para lenta aquisiçãoda consciênciasensóriado meio ambiente,promovendo

contatose sensaçõescadavez maiores,possibilitandoao bebê,atravésda mãe,a criaçãode todo um

campo sensório, que faz pequenos elos de ordem psicológica, mesmo que sejam primários.

Mahler(1993)propõedistinguirdoisestágiosdentrodo chamadonarcisismoprimário,que

envolvem o bebê em suas sensações internas:

a) autismonormal: inicia-seduranteas duasprimeirassemanasde vida extra-uterina;é

nessemomentodavida queprevaleceum estágiode narcisismoprimário absoluto,marcadopelafalta

de consciência da mãe ou de qualquer outro agente externo;

b) onipotênciaalucinatóriacondicional:teminício umapequenaparceladeconsciênciade

quea satisfaçãodasnecessidadesprimáriasnãoprovémdo próprioeu,masdealgumlugar externoao

self.

Na transposiçãodo primeiro estágioparao segundo,sãofundamentaisos movimentosdo

bebêna buscade saciaro desejoda fome, duranteo ato de amamentaçãoque realiza com a mãe.

SegundoMahler,o recém-nascidonormalnascecom um equipamentoreflexo, que inclui os reflexos

suctório,de preensão,o plantare de segurar.Apesarde todos reflexos,um movimentoque não se

encontralistadoe queFreudconcluiucomosurpreendenteé o de virar a cabeçaemdireçãoaoseiode

maneiraa atingir o prazerdesejado.Issoexplicae ilustraumaaquisiçãodemovimentonovo,motivado

pelabuscado prazer,queo impulsiona.Issoacabapermitindoa criaçãode novosmovimentosparao

exterior sempre que for necessariamente vital, pelo menos nesse período primitivo do desenvolvimento.
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O fator quedemonstratodainfluênciamaternanesseprocessoconsistena forma positivaou negativa

que se estabeleceuno primeiro contatocinestésicodo bebêcom o mundoexterno– a qualidadeda

relação implica segurança e carga afetiva emanados da mãe.

A faseautistanormal tem comoprincipal objetivoa aquisiçãodo equilíbrio homeostático,

atravésdo organismono meio extra-uterino,concebendolentamentemecanismospredominantemente

somatopsíquicos.

“O recém-nascidotraz consigo,para o mundo externo,o equipamentode

autonomia primária (Hartmann, 1939). Na fase autista normal, essesaparatos de

autonomiaprimária obedecemàs regras da organizaçãocinestésicado sistemanervoso

central: a reaçãode qualquerestímuloqueultrapasseo limite da recepçãonassemanas

do autismonormal é global, difusa e sincrética– remanescenteda vida fetal” (Mahler,

1993, p. 53).

Existe um grau mínimo de diferenciaçãodo interno para o externo nesseperíodo de

vivênciasdo bebê.Emboraessafasesejacaracterizadaquasequepor ausênciadosestímulosexternos,

não significa que não possa haver receptividade a esses estímulos.

A relaçãoprimáriaentremãee criançapreparao campodassensaçõesexternase o cuidado

paraque sejamcarregadasde carinhoe segurança,parao fortalecimentodas futuras aquisições.A

receptividade do recém-nascido ainda tem caráter transitório, o que torna possível compreender as fases

seguintes desse processo.

A fase simbiose normal

Os cuidadosmaternos,já estudadosanteriormente,continuama ter, na fasede simbiose

normal,uma grandeimportâncianasseqüênciasdo desenvolvimentopsicológiconormal da criança.

Nesseperíodo,a relaçãomãe-criançanão estáreduzidaa somentesolicitaçõesde fome ou outras

necessidadesfisiológicas. Assim como o bebêainda possui uma vaga sensaçãode ser um corpo

diferenciadodo mundo exterior, tambémas sensaçõese contatosexercidosvão obtendogradações

maiores:contatosexterioresparareduzira tensãodo bebê,desdeurinare defecaratétossirou vomitar.

Tais fenômenosexpulsivos,em conjuntocoma gratificaçãodoscuidadosmaternos,auxiliamo bebêa

discriminardiferentesqualidadesdeexperiências.Sãoexperiênciasdo tipo “boa”/ “prazerosa”e“má” /

“desprazerosa” (Mahler, 1993).

Assim como antes,quandoo bebê,nas primeirassemanasde vida, vivia em estadode
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sonolênciae completaonipotêncianarcísica,agora,nafasesimbiosenormal,maisoumenosa partir do

segundomês,o bebêreagee comporta-secomoseele e a mãefossemum único sistemaonipotente.

Nessemomentodasuavida, principiaa distinguir a mãe,masaindacomosefosseparteintegrantedo

seu ser, “uma unidade dual dentro de uma fronteira comum” (idem, p. 53).

“Por essaépoca,a barreira contra estímulossemi-sólida(negativa,por não

ter catexia)– o escudoautista que mantinhafora os estímulosexternos– começaa se

romper.Atravésdo deslocamentode catexiaemdireção à periferia sensório-perceptiva,

um escudocontra estímuloscom catexia positiva, protetor, mas tambémreceptivo e

seletivo,começaa se formar e a envolver a órbita simbiótica da unidade dual mãe-

criança” (idem, p. 54).

Parainvestigaras relaçõesinterpessoaisentreprofessore criançaem atividadeslúdicas,

verificou-se,atravésde pesquisasde autorescomoSantin(1995),Arfoilloux (1976),Lapierre(1987),

Negrine(1994A e B) e Maudire(1988),umadicotomianapráxispedagógicadosprofessores,quenão

atendeàsreaisnecessidadesinfantis.Essarealidadeé estendidaa Mahlerparaosprimórdiosdarelação

mãe-criança,pois o professortambémpassoupela fase da infância, momentoque a mãe inicia os

alicerces relacionais que vão constituir a personalidade.

A mãe dá significado diferente à fase simbiótica que é compreendida pelo bebê. Enquanto o

bebêé completamentedependenteda mãe,necessitandodo seuamparoquaseconstantemente,a mãe

possuiumadependênciarelativana relaçãocom o bebê,quenessemomentodeveserconsideradoo

grau de segurançae afetividadeem que foi constituída.Se verifica, a partir dessaanálise,que não

somenteo adultodeixade reconhecerverdadeiramenteo quesepassacom a criança,mastambéma

mãeque,deacordocomassuasmarcaspositivasou negativasdo períodoinfantil, poderáreproduzir,

inconscientemente, o ambiente em que se desenvolveu para a relação atual, mãe-criança.

Mahler explica que a característicaessencialda simbiose é a fusão somatopsíquica

onipotentealucinatória,coma representaçãodamãee emparticular,parao bebê,a ilusãoconstantede

umafronteiracomumparaosdois.Esseé o mecanismoquefaz o egoregredir,no casomaisseverode

distúrbios e desorganização psicótica, denominado “psicose infantil simbiótica”.

“Na espéciehumana,a funçãodeautopreservaçãoe o equipamentonecessário

para tal estãoatrofiados.O egorudimentar(ainda não-funcional)do recém-nascidoe do

bebê ainda pequenotem que ser complementadopelo vínculo emocionaldo cuidado

materno, uma espécie de simbiose social. É dentro dessa matriz de dependência

psicológicae sociobiológicada mãequesedá a diferenciaçãoestruturalquevai levar à
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organizaçãodo indivíduo: o ego em funcionamentovisandoa sua adaptação” (Mahler,

1993, p. 54 e 55).

Paraque seconsigaconduzira criançaparaa estruturaçãodo próprio self, a atençãoaos

contatoscinestésicosdevesercarregadadeteorsignificativoe deafeto,um toquequepossatransmitir

segurança,aomesmotempoqueprovocaestímulossensoriais.Nessepontopode-sedefinir oscontatos

corporaiscomumaduplafunção:a primeiradepermitir a exploraçãosensória,provocandoo iniciar de

suareceptividade,e a segunda,simultaneamenteàprimeira,detransmitirsegurançaatravésdo carinho.

Essa dupla função permite gradativamente construir as bases para a estrutura do self coeso.

Winnicott (1982 A) reforçao pensamentode Mahler, quandoexemplificae argumentao

valor do contatocorporalparao desenvolvimentodo bebê.Desdea capacidadede segurar(sentidode

segurançana expressãode Winnicott) até a comunicaçãoprofundaestabelecidaatravésdo holding

(expressãoutilizadaa partir do verbo to hold, sustentar,conter),que no casoespecíficoda mãee da

criançapodeser feito atravésdo contatofísico de segurarno colo. ParaWinnicott (citadopor Mello

Filho, 1995, p. 33) “a mãe segura,sustentaa criançaalgumasvezesfisicamentee todo o tempo

figurativamente”.É nessetermoqueo holding figura comoprofundaformade comunicaçãohumana,

considerada pelo autor como a raiz de todas as comunicações humanas.

A partir desseiniciar doscontatoscinestésicosé queo recém-nascidoestruturaseuego.As

seqüênciasdas sensaçõesprazer-dorda fase simbiótica vão sendodepositadasvia exterior para a

constituiçãoda imagem-corporal.Mahler (1993) explica que nessemomentoas representaçõesdo

corpocontidasno egorudimentarprincipiama mediaçãoentreaspercepçõesinternase asexternas.A

autora reforça:

“Tal idéia correspondeao conceitofreudiano(1923),segundoo qual o egoé

moldadosobo impactoda realidade,por umlado, e dosimpulsosinstintivospor outro. O

egocorporal contémdoistiposderepresentaçõesdo self:umnúcleointernoda imagemdo

corpo, com limites que se voltampara dentro do corpo e dividemo ego,e umacamada

maisexternadeengramassensório-perceptivos,quecontribui para a formaçãodoslimites

do self corporal.” (Mahler, 1993, p. 56)

Essatransiçãoé consideradapelaautoraumimportantepassoparao desenvolvimento,pois

inicia com pequena,mas significativa mudançaperceptivada criança. O que antesera somente

perceptiva-interna,proprioceptiva,agoratendea promovera perceptivaexterna,sensóriaa partir da

periferia.

Outro fator é o componenteagressivonão-neutralizado,queimpulsionaa energiado bebê
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paraalém das fronteirasdo eu-corporal.Nesseperíodonão há diferenciaçãoentre mãe e bebê.Os

instintosdo bebêlhe permitemfazerusoda boca,dosseios,dosolhos,do cabeloe dasmãosdamãe,

massemprecompreendendo-oscomoumaextensãodo seuprópriocorpo,percepçãoquegradualmente

irá se modificando.

O autismoe a simbiosenormaissãoconsideradospor Mahler (1993),comopré-requisitos

parao estabelecimentonormaldo processodeseparação-individuação.Nenhumadessasfasespodeser

substituídapela que segue.O processose funde e toma uma proporçãoconjunta,ondeos reflexos

constituídos anteriormentecontinuam a agir, sobrepondo-seconcomitantementeaos fenômenos

comportamentaistanto da criança,no períodoinfantil, como mais adiante,na personalidadeadulta.

Percebe-seatravésdo pensamentoda autora, uma construçãoem que os alicercesprimários se

constituem,por um lado,empoderososagentessalutarese positivosda constituiçãoda personalidade,

e, por outro, destruidores e vigorosos causadores dos desvios psicóticos do self adulto.

O processo separação-individuação

Conforme Mahler (1993), por volta do quarto ao quinto mês de idade iniciam as

manifestaçõesque,atravésdefenômenoscomportamentais,indicamquea criançafamiliarizou-secom

a figura materna,o que é indicado pela demonstraçãodo seu sorriso social pouco específico.O

importanteé quea partir dessemomentoinicia-sea separação, do processoseparação-individuação.A

autora, ao mesmo tempo que apresentao processoseparação-individuaçãode forma didática,

determinandosubfasesdistintas,ressaltaque todo o processoacontecedialeticamente.Cadasubfase

sobrepõe-sea outra,ao mesmotempoagindoe preparandoo terrenoparaa próxima,semdeixarde

continuar exercendo influências. As subfases de Mahler são as que seguem:

a) Diferenciaçãoé a fase de desabrochamentoda criança, das percepçõesinternas e

fisiológicasparaassensaçõesvindasdo exterior;o envolvimentoqueo corpoestavahabituadoa sentir,

agoraapresenta-secomovazio,por estaremcontatocom o ambientee nãomaisrevestidopelo corpo

materno;essessãoalgunsindicadoresmarcantesque reforçamao recém-nascidoa suacondiçãode

mudança da vida intra-uterina para a vida extra-uterina.

b) Treinamento– Mahler (1993) assinalaque o períododa subfasedo treinamentose

sobrepõeaoperíododadiferenciação.Estasubfasesecaracterizapor possuirduasetapasdistintas,mas

interdependentes:a primeiraé introduzidapelahabilidadeinfantil adquiridade afastar-sefisicamente

damãeatravésdosprópriosmovimentos,semcontudosedesligardela;a segundaetapaé o momento
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do treinamentoem que a criança se locomove livremente e de forma direta, isto é, sem maior

dependênciada mãe.Sãoos primeirospassosdacriançaem direçãoà consciênciado desligamentoe,

conseqüentemente,à individuação:o primeiro inclui a figura materna– a criança,ao aguçarsua

percepçãoaindaprimitiva, percebeumadiferenciaçãocorporaldamãe;o segundoé o estabelecimento

de um elo específicocom a mãe; o terceiro,determinantepara estruturaçãodo ego da criança,se

constituino crescimentoe funcionamentodos aparatosautônomosdo egonumaproximidadegrande

com a mãe.As trêsformasde desenvolvimentoquecapacitamo iniciar da subfasedo treinamento,a

maturaçãodasfunçõeslocomotorase outras,demonstramconstituir-secomponentesalutarno processo

de individuação.Essefato, em especialparaas criançasque apresentavamuma relaçãosimbiótica

intensa,é desconfortável.A exploraçãodo meio e da mãe,atravésdo desenvolvimentodasprimeiras

habilidadesmotrizespareceser, para Mahler, um componenteessencialpara as novasdescobertas

exploratórias.Essefator nãosedáunicamenteno planomotriz, masprincipalmenteparaa estruturação

dapsiqueinfantil que,atravésdasnovasformasdeinter-relação,possibilitamestabelecerfamiliaridade

com segmento maior do mundo e de perceber e reconhecer a mãe por uma distância maior.

c) Reaproximação– A fasedareaproximaçãosecaracterizapelavolta do bebêà segurança

materna.O crescentedesenvolvimentodashabilidadesmotrizes,principalmenterelativasa locomoção,

possibilitaà criançaum grau de consciência,tanto interno como externo,cadavez mais acentuado.

Piaget(1975)considerao nascimentoda inteligênciaa partir dasprimeirasaquisiçõesmotrizes;ao se

movimentar,a criança dá início ao pensamentoabstratoe na seqüênciadesenvolveas basesdas

primeiras comunicaçõesverbais, lado a lado com o crescimentodas faculdadescognitivas e a

diferenciaçãocrescenteda vida emocional.Mahler (1993)acentuaquetambémocorreum decréscimo

da impermeabilidade anterior às frustrações, assim como renova e acentua a lembrança da mãe, deixada

um pouco de lado na subfase anterior.

A aproximaçãocorporaldo tipo “reabastecimento”quecaracterizouo bebêemtreinamento

é substituídapor umabuscamaisdeliberada.O contatoíntimo nãoé procurado,masacentuam-seas

comunicaçõesverbais,por meio de objetos,comunicaçãosimbólica e principalmenteo jogo. Essa

forma de comunicaçãoé a aberturapara uma interaçãomais profunda mãe-criança.O contrário

tambémé perigoso:a mãe que nega o jogo comunicativo ou não o compreendecomprometea

abrangênciae a evoluçãoda criança.Nessasubfasea criançapossuiautonomiafragilizada,recém-

adquiridae um padrãocomportamentaldividido. Ao mesmotempo que joga de perseguira mãe,

tambémfoge dela, com a expectativade ser perseguidae tomadanos braços.Isso é sinalizadordo

desejode se reunir com seuobjeto de amor e, simultaneamente,medode ser reincorporadopor ele.
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Mahler observatambémum rechaçoàs invasõesde suaintimidade,masdividido pelo seumedoda

perdado seu amor e continuidadedas relações,que refletem em conflito que se internaliza.Esses

conflitos internossãoresponsáveispelasconstantesnegativascomoresposta,ou o iniciar de crescente

agressividade.A autonomianessemomentoé defendidapelo “não”; é o quepodeassegurarsuatenra

privacidade.

O ajustamentoda mãe poderá reagir às exigênciasdesse período, tanto com uma

disponibilidade emocional contínua, com participação alegre ou com atitudes menos desejáveis.

Severificamosqueo comportamentomaternalé a baseinfluenciadoradoscomportamentos

infantis,no sentidodeadquirirestruturapsíquicaprópria,entãoa disponibilidadecontínuaestabelecida

pelamãeé fundamentalparao funcionamentoidealdo egoinfantil, bemcomoa gradualcedênciada

sua onipotência mágica. Se a mãe é tranqüilamentedisponível, se acompanhaalegrementee

compartilhaasnovasproezasdacriançae asretribui, reforçandoessescomportamentos,a evoluçãoda

criança se dará de forma seqüenciada e sem maiores tropeços. A internalização do relacionamento mãe-

criançacomeçaafrutificar basessólidasparafuturasrelaçõesquea criançafarácomo meio.Apesarde

já havercomunicaçãoverbalda mãeparao filho e vice-versa,a leitura corporale os gestosmotores

convividoscompõema basede todaa comunicação.A criançatem percepçãomaisaguçadado queo

sentidoe o significadode algumaspalavras;a leitura gestualda criançase confirma como a base

autêntica da relação mãe-criança.

A mãedeverásercapazde entendera açãomaternal,percebercomportamentosajustados

coma demandadacriança.Tantoa disposiçãoemocionalparasoltaro filho comoseucomportamento

de transferir-lhebasesparaaquisiçãode segurançae autonomiasãoconhecimentosquesó podemser

melhoradossegundoumaauto-reflexão,quevem ao encontrode umaconstantemelhoradasrelações

mãe-criança. Primária das futuras relações com o mundo dos objetos dos adultos e dos iguais.

d) Consolidaçãoda individuação– O desdobramentodo processoseparação-individuação

destasubfasetemduplatarefaa cumprir:a primeiraobjetivaatingir umaindividualidadedefinida,com

característicaspermanentes,ou seja,para todavida; a segunda,com forte ênfasena figura materna,

pretendeque haja um certo grau de constânciaafetivo-emocionalnasrelaçõesinterpessoais.Merece

destaqueo início da formaçãodo superego,devidoàsexigênciascomportamentaisno âmbitofamiliar,

que gradualmente vão sendo internalizadas no self do bebê.

ParaMahler (1993), a constânciaobjetal afetiva implica algo mais que manutençãoda

representaçãodo objetode amorausente.Implica tambémunificaçãodo objeto“bom” e “mau” numa

única representaçãototal. Essadupla influência promovea fusão das pulsõesagressivae libidinal,
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moderandoo ódio em relaçãoao objeto quandoa agressividadeé intensa.Ao adquirir o estadode

constânciaobjetalafetiva,mesmoa sensaçãode ausênciado objetode amor lhe causasomenteuma

tênue insatisfação – que não será rejeitado ou trocado por outro, permanecendo ainda como desejado.

O lento estabelecimentoda constânciado objeto emocionalé um processocomplexoe

multideterminado,porque envolve todos os aspectosdo desenvolvimentopsíquico.Para que esse

quadrorealmentesedesenvolva,é importantesa presençadedoisaspectos:o primeiroé a confiançae

segurança;o segundoé o surgimentoda aquisiçãocognitiva da representaçãosimbólica interna do

objeto permanente.

Quandoa constânciaobjetal estábem desenvolvida,a criançapoderásubstituir a mãe,

quandoseencontrarausente,pelo menosem parte,por imagemmentalinterna.Essaimageminterna

conseguepermanecerrelativamenteestávelpara a criança,quandoessapossuiuma internalização

desenvolvidapor uma mãesuficientementeboa; assim,essaimagempermanecemesmoquandoa

criança passapor momentosde desconfortoe desprazer.Com base nessaaquisição,a ausência

temporária pode ser entendida e melhor tolerada.

Mahler explica que a subfasedo processoseparação-individuaçãose distinguedas três

primeirastambémpor manterem abertoseufinal. As subfasesanteriorescontinuaminfluenciandoo

desdobramentodo processonacriança.Nessaetapa,oscomportamentosdacriançacomrelaçãoà mãe

diferem, por exemplo, da subfasede reaproximação,pois agora, de acordo com as experiências

anteriores,poderáapresentarmaisou menosdificuldadesemrelaçãoaoabandonoeumacapacidadede

brincaremseparadodamãe.Issoindicaquea criançaconseguesesustentarnaimagemmaterna(a mãe

boa) durante a sua ausência.

Essecomportamentodacriançaé consideradosinaldo início daaquisiçãodaconstânciado

objetoemocional,diferentedo quepodeocorreremcasosondea relaçãodual instauradaanteriormente

não foi internalizadacomo a mãe boa, situaçãoque desencadeiaoutros tipos de comportamentos.

Mahler comentaque,quandoocorreumarelaçãoem quea mãedemonstradisponibilidadeemocional

ideal duranteas subfasesanteriores,a criançase mostramais tranqüilaem termosde constânciado

objeto.Issoquerdizerquena ausênciada mãea criançaé capazde seenvolveremalgumaatividade,

mesmoquandose percebesozinha.De início desejaumareaproximação,masisso é passageiro,e a

criança se volta com mais interesse para a atividade.

Ao contrário do que ocorre em uma relaçãodual de disponibilidadeemocional ideal,

quandoa criançaapresentauma imageminterna conflituadae ambíguada mãe,como se desejasse

manter distância da própria mãe, a separaçãoé sofrida, a criança se torna abatida, triste, não
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conseguindobrincar.Tambémpodeapresentarcomportamentosagressivosou de grandesofrimento,

não conseguindo suportar a ausência materna.

Mahler ressaltaque relacionamentosque apresentamuma grandedosede ambivalência

refletemno sentimentode ausência,podendoapresentarsimultaneamentepolaridadesopostas,como

raiva e saudade.

A criança que possui uma constânciaobjetal emocionalconsegueutilizar o jogo e o

envolvimentocompessoasconhecidasparaaliviar a suapreocupação;quandoa mãeretorna,a criança

a recebe com alegria genuína, procurando compartilhar suas realizações. Já nos casos de

comportamentoambivalente,a forma derecepçãopodeserapática,seminteresse,comdemonstrações

de desgosto.Todosessesreferenciaisde comportamentoqueacontecemnesseperíodosãofrutos do

relacionamento que o bebê mantém com a mãe.

A aquisiçãoda individualidadese deveà relaçãode amor com a mãe.O que antesera

comunicadoatravés da gestualidadee da percepçãodo ambiente,agora ganha um componente

adicional– a linguagemverbal– quejuntamentecom a gestualidadee a afetomotilidadesurgecomo

novaformadeinteração.Essadimensãocomunicativapossibilitaa expansãodosdomíniosnabuscada

autonomia.

A partir dos estudosdas subfasesdo processoseparação-individuação,entendemosas

evoluçõese mudançasno comportamentoda criança.São as característicasdo desdobramentodas

funçõescognitivascomplexas,comocomunicaçãoverbal,fantasiae testederealidade.O caminhopara

a formaçãoda identidadeestápreparadono momentoque a criançacomeçaa percebero mundo

exterior,separadodesi, atravésdo estabelecimentodasrepresentaçõesmentaisdo self. A qualidadedo

investimentolibidinal fornecido pela mãe nas subfasesanterioresprovoca permanenteinfluência,

atuandovivamente para a manutençãodo equilíbrio emocional da criança durante as ausências

temporárias do objeto (mãe).

O estudodaobrapsicanalíticadeMargaretMahlerampliaa compreensãosobrea formação

do self desdeas relaçõesprimárias,períodoque acontececom o nascimento,relevandoatençãoao

desenvolvimentodo bebêcom assuasespecificidadesrelativasaoambientee relaçõesafetivasqueas

influencia e provoca seu crescimento,criando as basesdo nascimentopsicológico. Essareflexão

permiteentendercomoa pré-históriada criança,a bagagemexistencialantesde ingressarna escolaé

rica de elementosque tanto podemservir paraa evoluçãocomo paraa limitação e traumas,que se

constituemem bloqueiosnasfuturasrelações.Os professoresnãopodemnegara pré-históriainfantil,

sob o risco de agravar ou cometer reforçadores negativos.
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Parao presenteestudo,quetratadasrelaçõesprofessor-criançaematividadeslúdicas e do

autoconhecimentodo adultoatravésdepráticascorporais,ficam evidenciadasasrelaçõesprofundasdo

adulto e sua infância.

O conhecimentoe o domíniodasexperiênciasinfantispessoaispossibilitamrelaçãosincera

comascrianças,quesãopoucascomplenaconstânciaobjetalemocional,privilegiadasporumarelação

emocionalidealcoma boamãe, situaçãoquereforçaanecessidadede,tambémno âmbitoeducacional,

ter conhecimentos da área psicanalítica.

Leontiev (1991) confirma que dentre todas as pessoasque possuemforte influência

relacionalcom a criançaestáo professor;assimo ambienteescolare, em maior profundidade,o

ambientelúdico-educativo,queevidenciarelaçõespessoaispelavia corporal,sãograndesresponsáveis

desde a aquisição, mudança ou reforço de comportamentos psíquicos e valores socioculturais.

A formapositivacomoa criançapercebee éacolhidapeloambienteeducativoprivilegiaos

valoresdeconfiançae estabilidadeemocional.O educadorlhe servecomocontinentee dásuportepara

novasconquistase aquisiçõesque são respectivasà sua imageme consciênciacorporal, requisito

fundamentalpara as futuras relaçõese aprendizadosde ordem cognitiva, habilidadesmotrizes ou

relacionais.

Nãosomentea mãeé responsávelpelo desenvolvimentoglobalda criança,mastambéma

pré-históriada criança têm aí o seu início. Em toda relaçãoeducativacom a criança,devemser

consideradosemsuaatitudecorporalo passado,asvivênciaspositivase negativas,o gestocomrelação

ao presente,bemcomoo investimentosimbólicoe imagináriocom relaçãoao futuro, seusdesejose

anseios.Essasconsideraçõespossibilitamafirmar que a formaçãodos educadoresestámuito mais

alicerçada em uma competência relacional do que o simples transmitir de conteúdos.

Teorias psicanalíticas do desenvolvimento da personalidade

As teoriaspsicanalíticasdo desenvolvimentodapersonalidadeseincluemnesseestudopara

auxiliar a compreenderasreflexõessobreo desenvolvimentohumano.O adultoda atualidadefoi, em

seudevidomomento,umacriançaquepassoupelaconstruçãode identidade,comfrustrações,medos,

ansiedades,assim como vitórias e reforçadorespositivos, fica fácil entenderque as vivências e

experiênciasda infância sãoregistrosque permanecemem estadode latência,ou seja,no substrato

inconsciente.

O professorqueatualmenteestabelecerelaçõesinterpessoaiscom ascriançasteveem sua
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infância– a qualnamaioriadasvezesdesconheceou nãorecorda– experiênciaspositivase negativas,

que foram influenciadas pelo ambiente relacional.

Considerandoqueo comportamentodo ser humano,de acordocom a construçãoda sua

personalidade,é o mesmoquecíclicae inconscientementerepassapelaaçãotransferencialnasrelações

com as crianças,principalmenteem atividadeslúdicas,por implicaçãocorporal,o estudosobreas

teoriasdo desenvolvimentodapersonalidadeajudama elucidarasinfluênciasquecontinuamlatentese

se manifestam nas relações interpessoais.

Nesse momento do estudo, vamos busca-seapoio nas teorias de Freud e Erikson,

psicanalistasque tratam paradigmasdistintos relacionadosao tema,o que não é impedimentopara

utilizar tambémoutrosautoresqueauxiliam na compreensão,argumentaçãoe desenvolvimentodesta

temática.

A teoria de Freud

Freudconstruiuhistoricamentea formaçãocientíficadapsicanálise,queno decorrerdasua

evoluçãofoi a responsávelpor vertentesheterogêneas,originadasda forma divergentede pensarde

outros psicólogos e psiquiatras, mas tendo sempre como foco centralizador as idéias do criador. 

As descobertasnuclearesde Freud foram basicamentequatro: (1) a presençado poder

irracionaldasforçasquemotivamo homem;(2) a naturezainconscientedessasforças;(3) suafunção

patogênica(sobcertascircunstâncias);e (4) a influênciacurativae libertadorade tornarconscienteo

inconsciente.Duranteo desdobramentode todasessasdescobertassempreevidenciouo materialismo

fisiológico, pertinenteà forma de pensardo autor, que desejava,segundoFromm (1990), buscaro

substrato da energia psíquica (libido) do ser humano na sua individualidade.

Durantea revisãodasprincipaisdescobertasdeFreud,Frommaproximou-asparao sentido

sociale humanístico,explicandoqueo serhumanonãoé umamáquinareguladapor um mecanismode

tensão-distensãodeflagradoquimicamente,masé umatotalidadee tem a necessidadede relacionar-se

com o exterior. Essa forma de pensar desvincula o sentido linear, psicofisiologicamente individualizado

da teoria freudiana, ampliando-a para o âmbito das relações socioculturais.

SegundoFromm,asprincipaisdescobertasdeFreudquemerecemumarevisãopor estarem

deacordocomo períodohistóricodo apogeudo racionalismo,épocaem queFreuddeuinício assuas

investigações são:

a)o serhumanoé amplamentedeterminadopelosimpulsos,essencialmenteirracionais,que
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conflituam com sua razão, padrões morais e padrões sociais;

b) amaioriadestesimpulsosnãosãoconscientes;explicaasaçõescomosendoresultadode

estímulosracionais,enquantoo homematua,sentee pensadeacordocomasforçasinconscientesque

motivam o seu comportamento;

c) a tentativa de tornar o inconscienteconscientee de operá-losatravésdo próprio

conhecimentoencontraumadefesaenergética,a resistência,quepodetomarasmaisvariadasformas

de comportamento;

d) o desenvolvimentodo ser humano,respectivoao seu equipamentoconstitucional,é

amplamente determinado pelas circunstâncias que operam na sua infância;

e) as motivaçõesinconscientesdo ser humanopodemser reconhecidaspela inferência

(interpretação) dos seus sonhos, sintomas e pequenos atos involuntários;

f) se os conflitos entreas opiniõesconscientesdo ser humanosobreo mundoe sobresi

mesmoe as forças de motivaçãoinconscientetranscendemum certo limiar de intensidade,podem

produzirum distúrbiomental,comoneuroses,traçosde caráterneuróticoou estadosgeraisde apatia

difusa, ansiedade, depressão etc.;

g) se as forças inconscientesse tornam conscientes,estamudançatem um efeito mais

específico:o sintomatendea desaparecer,ocorreum aumentode energia,a pessoavive com maior

liberdade e energia.

As descobertasde Freud,sepor um lado estãounicamentevoltadasparabuscada pulsão

fisiológicadalibido do indivíduo,por outro,abriramumcabedaldeconhecimentose fontesparaoutras

investigaçõesacercado substratoinconscienteque,segundoFromm,não estariamconfinadosao ser

humano na sua individualidade, mas ao meio sociocultural onde se desenvolve e promove relações.

ParaFromm,a leitura de Freudnãopodeser feita a partir da reflexãoúnicadaspalavras

que utilizou para suas teorias; todos seuspensamentosdevemser refletidos e reajustadospara a

atualidade.Assim,na atualidade,a leituraqueFreudfaz do inconscienteé a aberturaparaa liberdade

deexpressãoe pensamentocomoindispensáveisparaa autonomiae liberdadedo serhumanoqueaose

conhecerou no transcorrerdo processodeautoconhecimentoestarásedescobrindocomoum serlivre,

vivendo com maior disposiçãoe conhecimentodos seusdesejose as respectivaspossibilidadesde

realização.

Na revisão da obra de Freud, Fromm deu especial atenção às três estruturasde

personalidadebásicasquesãoo id, o egoe o superego.ParaFreud,o comportamentodo serhumanoé

energizadopor impulsosinstintivos fundamentais,fatoresmotivacionaisbásicos;os impulsossexuais
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(libido), de preservaçãoda vida; e os impulsosagressivos,sendoque os impulsos sexuaisforam

consideradososmaisimportantesnessedesenvolvimento.Freudestabelecerelaçãoentrea gratificação

dosinstintosbásicoscoma formadecomportamentodacriançaparaobtê-los.O desejofisiológico é o

mobilizadordaspulsõesinfantis e irá se traduzirem açãocomportamentalde acordocom a estrutura

em desenvolvimento.Cabe ressaltarnessemomentoque as estruturasem questãopossuemcerta

lineariedade na evolução do comportamento infantil.

A estruturado id, a primeira e mais primitiva, é entendidacomo reservatóriode energia

puraseminibição. O bebêbuscaa gratificaçãode suasnecessidadesde maneiraobjetivae direta.O

ego, enquantoseqüência,é a parte da personalidadeque planeja, organiza com respaldo em

experiênciasanteriorese consegueelaboraro pensamento.A criançaagoraé capazde usarestratégias

baseadasna realidadepara a obtençãodos seus desejos.O superegoé estruturasemelhanteà

consciência.Nessemomentoa moralidadeda família e dasociedadesãointernalizadas.Estaetapafaz

decidir, de acordocom uma ordembinária, reconhecendode um lado os conceitosdo queé certoe

recomendadoe, por outro lado,o queé erradoe destituídodosbonscostumes,segundoos conceitos

internalizados do meio.

Fromm dá à teoria freudianaum sentido mais humanístico,contrariamenteao sentido

materialista de Freud.

“Em casosde plenascondições,as necessidadesde trans-sobrevivênciado

homemnão nasceramfora do desprazere da “escassez”,mas fora da riqueza de suas

potencialidades,quelutam apaixonadamentepara seextravasaremnosobjetosaosquais

correspondem:o homemquer amar porquetemum coração;quer pensarporquetemum

cérebro;quer tocar porquetempele.O homemtemnecessidadedo mundoporquesemele

não pode ser um ser” (Fromm, 1990, p. 48).

O egocomosujeitodo “ter” e do “usar” do pensamentofreudianoé a dimensãodeum self

voltado para a concepçãodo “ser”. O pensamentoanterior, relativo às instânciasegóicas da

personalidade,estão vinculadasde forma ativa com o ato de conservare alimentar o corpo, a

propriedade,o status, ou a imagem.Em contrapartida,o self está mais voltado para os aspectos

relacionaise socioculturais,respectivosao ser humanoe à sua capacidadede influenciar ou ser

influenciado pelo ambiente onde vive.

A abordagemfreudianasobreo desenvolvimentoda personalidadehumanaenfatizaainda

umaseqüênciadeestágios,quesãodenominadospsicossexuais.É importanteressaltartambémqueos

mesmosse enquadramnum paradigmade ordemdesenvolvimentistamaturacional,pois estabelecem
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uma lineariedade cronológica padrão para cada estágio.

O primeiroestágio,do nascimentoatéo primeiroanodevida, é o oral. Caracteriza-sepela

grandesensibilidadedo bebêna regiãooral. As sensaçõesqueemanamdessaregiãosãoresponsáveis

pelo prazernesseperíodo.Suaprimeira ligaçãoafetivaé com o quelhe proporcionaprazerna boca,

geralmente a mãe.

O segundo estágio é o anal, que acontece no período entre o primeiro ano de vida até os três

anosde idade.Com o crescimentodo tronco,o bebêpassaa despertarparanovassensações,agora

descentralizadasda zona oral e mais voltadasparaa região anal. No estágioanterior,o bebênem

percebia o seu movimento de excreção; agora há um autocontrole dos esfíncteres. Esses movimentos de

contraçãoe descontraçãosãoos responsáveispeladescobertade novassensações,sendoqueagorao

bebêpodecontraire descontrairvoluntariamente,movimentosque,juntamentecom a saídaem bloco

das fezes, lhe garantem o prazer desse estágio.

Bastantesemelhanteà subfasede treinamentode Mahler, estesegundoestágiode Freud

solicita também a presençamaterna, no sentido de dar segurança,estando disponível nessas

descobertas, que para o bebê são sensações novas. Sobre esse tema Winnicott escreve o seguinte:

“Mais adiante,assuasrelaçõescoma criança,nessascondições,tornar-se-ão

maissignificativas;por vezes,umbebêficará assustadopelomovimentodeevacuaçãoque

se avizinha, outras vezes sentirá ser algo de valor. Em virtude do que você faz basear-se no

simplesfato deseuamor,embrevevocêestarácapacitadaa distinguir entreosmomentos

emqueestáajudandoo bebêa livrar-se decoisasmáse osmovimentosemqueestásendo

recompensada.” (Winnicott, 1982 A, p. 46)

O pensamentodeWinnicott (1982A) ilustraa profundae constantecomunicaçãoexistente

entre mãe e criança nessemomentodo desenvolvimento.A comunicaçãoentre adulto e criança,

principalmentenosperíodosmaisprecocesdaconstruçãodapersonalidade,ou seja,nosmomentosem

queestabeleceseusprimeiroscontatoscom o mundoexterno,sãosemprede granderelevânciapara

futurasrelações.A autonomiadelegadacom segurança,o erro cometidodentrode um ambientequeo

promovaparafuturascorreções,o reforçoe a disponibilidadedapresençadaspessoasde forte ligação

afetiva são indicativos para a criançaconstruir uma personalidadeestruturada.As basespositivas

conquistadasnos primeiros relacionamentossão as aquisições consistentesque permanecem

internalizadasna personalidadeinfantil, basedas futuras relações,principalmenteno período da

adultez.

O terceiroestágiopsicossexualé o fálico, queaconteceno períododostrêsaoscinco anos
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deidade.Esseestágiomarcaa passagemdassensaçõesdeprazerdazonaanalparaa genital.A criança

obtém sensaçõesde prazer com a estimulaçãoda área genital. Freud explica que o componente

importante na investigação desse estágio consiste no conflito edipiano de filho para mãe.

O pai, figura simbólica de poder (a família patriarcal do pensamentofreudiano), é

relacionadoao filho comoum rival, queagorapossuiconsciênciada disputapeloamorda mãe.O pai

detémo poderde castrar,de castigar,e é nessesentidoquea criançaprincipia o próprio controleda

ansiedadegeradapelasituação.A ansiedadededesejara mãee aomesmotempoter medodo pai gera

o processode identificação,no qual o filho buscase identificar com o pai para tambémpossuiro

“poder”. Na épocaem queFreudestabeleceusuasteorias,a sociedadeeraeminentementepatriarcal;

portantoa meninateriamenosansiedadedo queo menino,poisnãoestariaemconfrontodiretocomo

pai na disputa pela mãe.

Nas questõespertinentesàs relaçõesinterpessoais,a profundidadee a limitação em uma

única forma de pensarleva a um reducionismoda totalidadeque compõeo ser humano.Por esse

motivo, ao mesmotempoque se consideramrelevantesos ensinamentosfreudianos,tambémnãose

podedeixardeadicionarcomponentesdiferentesa essatemática.Porisso,naseqüênciaseráestudadaa

teoria de desenvolvimentoda personalidadede Erikson (1976), a qual irá auxiliar a ampliar a

compreensão segundo um outro paradigma.

A teoria de Erikson

A abordagemteóricadeErikson(1976)sobreo desenvolvimentodapersonalidadehumana,

comoa deFreudtambémutiliza estágios,sendoqueessessecaracterizamporumaênfasepsicossocial.

Cadaum dos oito estágiosé definido pelascapacidadesfísicase intelectuaisda criança,analisadas

concomitantemente às respectivas demandas socioculturais.

Erikson, como Winnicott e Mahler, centraliza seu interessenas relaçõesinterpessoais

primárias, além de no ambiente e nos objetos do período pós-nascimento.O autor explica o

crescimentoe evoluçãodacriançaatravésdasrelaçõescomo meio,a partir do desejodesaciedadedas

necessidadesinstintivas.Essabuscaauxilia gradualmentea criançaa compensaro desconfortocausado

pela imaturidadeda homeostasecom que nasceu.O gradativoaumentodas suashorasde vigília

capacitaa criançaa percebere apurar a sensibilidadecom o meio onde vive. Nessesentido,os

provedoresexternossão os principais agentesda internalizaçãopositiva de que o ambientelhe é

merecedorde sua confiança.A criança pode autoproporcionar-sea continuidadede experiências
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exploratórias,que ao mesmotempo, intrapsiquicamente,estimulamas sensaçõesde familiaridade,

coincidência,bondadeinterior. Essesentimentoa impele à frente, indicandoquepodeconfiar em si

mesma e na capacidade de seus órgãos para enfrentar os desejos urgentes.

Erikson,no primeiro estágio,quedenominaconfiançabásicaversusdesconfiançabásica,

busca explicar que a internalizaçãoda confiança básica permite à criança obter uma primitiva

previsibilidadedo mundoque a cerca,podendoiniciar uma autoconfiançana habilidadede afetare

modificar os acontecimentos de que participa.

Bee (1986) explica que as criançascujo comportamentoexpressaum firme sentidode

confiançasão aquelasque atravésdas relaçõesparentaisforam nutridas com amor, sinceridade,

coerêncianasatitudese que,principalmente,souberamresponderprevisívele prontamenteà criança.

Em contrapartida,a situaçãocontráriaé responsávelpor prejuízosna psiqueinfantil, que perduram

inclusive na idade adulta. Erikson (1976) reforça:

“Em psicopatologia,a ausênciada confiançabásicapodesermelhorestudada

na esquizofreniainfantil, enquantoa permanentefraquezasubjacentedessaconfiançaé

evidentenaspersonalidadesadultasemqueé habitualumretraimentodentrodosestados

esquizóidese depressivos.Foi demonstradoqueem tais casoso restabelecimentode um

estadode confiançaé o requisito básicopara a terapia, porque,quaisquerque tenham

sidoascircunstânciasdeterminantesdeumcolapsopsicótico,a excentricidadeeo graude

retraimento de muitos pacientesocultam uma tentativa de recuperar a mutualidade,

testandoaslinhasfronteiriçasentreossentidose a realidadefísica,entreaspalavrase os

significados sociais.” (Erikson, 1976, p. 228)

A qualidadedas relaçõesestabelecidascom o meio familiar, principalmenteas ações

maternas,determinamo sucessodasaçõesinstintivasbiológicasnaturaisda criança,levando-aa um

processosaudávelnas situaçõesalimentarese de afetividade.O tratamentoinvestido pela mãe na

criançatraz consigoo estilo de vida e cultura, fidedignascom a qualidadepessoalna qual a mãefoi

constituída.Issoexplicaa característicacíclicado processoemquesópodesercontinenteseguropara

o desenvolvimentodo outro quema obteveatravésdasprópriasrelaçõesem seudesenvolvimento.A

criançaquedesenvolveo sentidode confiançairá paraoutrosrelacionamentoshumanoslevandoesse

sentido consigo, influenciando sua postura e criando basesnecessáriaspara um sentimentode

identidade, que mais tarde combinará um sentimento de ser benquista e querida, aceita socialmente.

Sheehy(1990),emseusestudospsicológicossobrea vida adulta,tambémoscorrelacionou

como períododa infância,dandoespecialatençãoao períodoqueEriksondenominaconfiançabásica
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versus desconfiança básica, que são determinantes para as argumentações teóricas da sua investigação.

“Esta confiança torna-se o amortecedor que permite um novo tipo de

intercâmbio,no qual tanto o eu comoo outro são reconhecidos;os psicólogoschamam

issodemutualidade.Umdosprimeirosexemplosdemutualidadepodeservistoquandoum

bebêsorri. A mãeretribui o sorriso, ao quea criança a recompensacomuma resposta

mais entusiástica.A essênciada mutualidadeestá no fato de cada uma das pessoas

necessitardereconhecimentodo outro, a fim decompletara transação”(Sheehy,1976,p.

50).

Essarelaçãocompreendeuma dasprimeirastrocasíntimasda criançaquevão contribuir

marcadamentesobreo desenvolvimentodasuapersonalidadee a formadecompreensãodo mundoque

a cerca.A capacidadede confiançabásicainternalizadadacriançapromoverelaçõessatisfatóriascom

o mundoexterior,ao externaro seusentimentode confiançae principalmentede estruturapsíquica,

quea auxilia a suportare mesmosuperarasexigênciaspromovidaspor situaçõesfrustrantes,normais

no processo de desenvolvimento humano.

Erikson,ao iniciar o estágioseguinte,de autonomiaversusvergonhae dúvida, considera

que as capacidadesde movimento e aquisiçãode habilidadesmotrizes básicassão as principais

mudanças indicadoras de novas relações com o mundo exterior. Bee (1986) ressalta:

“Agora ela (a criança) pode andar por si própria, e isso forma a basedo

sentidode independênciaou autonomia.Mas seos esforçosde independênciada criança

não foremguiadoscuidadosamentepelospais e ela experimentarrepetidosfracassosou

ridículo, o resultadodetodasessasnovasoportunidadesdemobilidadee exploraçãopode

sera vergonhae dúvida,ao invésde um sentidobásicode autocontrolee valor próprio.”

(Bee, 1986, p. 265)

A partir daspalavrasda autoraentendemosqueo princípio do controleexternoexercido

pela criançanessaetapadeve ser firmementetranqüilizador,possibilitandoas experiênciassempre

encobertaspor um sentimentode segurançae reforçopositivo.As figurasparentaissãoos principais

reforçadoresparaa buscae o desejode iniciar relaçõescom o exterior.A disponibilidadede atuação

dospaisfrenteàssituaçõesé percebidainconscientementepelacriança,refletindo-senasegurançadas

atuaçõese principalmenteno sucessodasinvestidas.SegundoErikson,a disponibilidadedoadultocom

a criança influenciará na formação de um adulto capaz e seguro ou inseguro e duvidoso.

Eriksonensinaquea dúvida, palavraqueressaltanadenominaçãodesseestágio,é comose

fosse irmã da vergonha. Enquanto a vergonha é dependente de ser honesto e desprotegido, a dúvida tem



Prof. Dr. Atos Prinz Falkenbach, 1999.

muito a ver com o desconhecidoou o que não podemosperceberfacilmente.Assinalaque a parte

posteriordo corpo e principalmenteas nádegassão fragilizadaspor não seremvisíveis pela própria

pessoa:“estaáreatraseirado corpocom seufoco agressivoe libidinal nosesfíncterese nasnádegas,

nãopodeservistapelacriança,maspodeserdominadapelosoutros”(p. 233).É comoumcomponente

obscurode dúvidascriadaspelafantasiade queestapartedo corpopodeserdominadae invadidapor

outrosdemáíndoleoudesconhecidos.Taissentimentoscriamum substratodeformasulteriorese mais

verbais de dúvida compulsiva; futuramente,na expressãoadulta, serão convertidosem temores

paranóicos de perseguidores ocultos e secretos que ameaçam por trás.

Essaetapa,da autonomiaversusvergonhae dúvida,portanto,passaa serdecisivaparaa

proporçãoamor,ódio,cooperaçãoevoluntariedade,bemcomoa liberdadedeauto-expressão.Segundo

Erikson,o sentimentodeautocontrolesemperdadaauto-estimapoderesultarno sentimentoconstante

da boa vontadee do orgulho, sendoque, ao contrário,o sentimentode perdado autocontrolee de

supercontroleexterior resultana propensãoduradouraparaa vergonhae a dúvida.Fica evidenciado

também, no pensamento de Erikson, a presença forte e de poder influenciador das figuras parentais, que

se apresentam como decisivas para a formação da personalidade da criança.

O estágioseguinte,enquantoseqüência,concomitantemente,influencia e é influenciado

dialeticamente pelos estágios anteriores; é denominado iniciativa versus culpa por Erikson.

ExplicaEriksonquea palavrainiciativa é constituídapelaqualidadedosímpetosvigorosos

que desabrochamcom o crescimentoda criança.Cadacrise por que passaa criança,no sentidoda

própria compreensãode unidade, pessoa e corpo, desencadeiamsentimentos de ternura,

desimpedimento,raciocíniomaisapurado,estimuladoe estimulantenasrelaçõescomo meio.Reforça

esse raciocínio:

“Está em plenapossede um excedentede energiaque lhe permiteesquecer

rapidamenteos fracassose se avizinhar do que parecedesejável(ainda que também

pareçaincerto e até perigoso)com um endereçoinvariável e mais preciso.A iniciativa

somaà autonomiaa capacidadedeempreender,deplanejare de ‘atacar’ umatarefapelo

gostode ser ativo e de estarem movimento,enquantoanteriormentea obstinaçãomuito

freqüentementeinspirava atos de rebeldia ou pelo menosde independênciadeclarada”

(Erikson, 1976, p. 235).

Essatendênciade a criança ser ativa correspondenteà palavra iniciativa sugere,com

relaçãoao gênero,diferentesatitudescomportamentaisque expressamas formas e as modalidades

sociaisbásicasdo desejode conquistar,fazer parte,estarjunto ou, como Erikson escreve,estar no
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jogo.Paraosmeninos,a ênfasepermanecenosmodosfálicos-intrusivospelaforçae demonstraçõesde

habilidadesadquiridas.Poroutrolado,a meninapassaa exercerconquistaa partir deformasagressivas

de arrebatar ou mais moderada, de se fazer atrativa ou cativante.

Erikson explica que o perigo dessaetapaestárelacionadocom o sentimentode culpa,

relacionadoaosprópriosdesejose ímpetosde realizaçãodos objetivosvisados,que agoraa criança

poderealizargraçasao desenvolvimentolocomotore mental.Agoraa criançapossuicapacidadesque

movem seusdesejosde duas formas: a autonomiase concentraem manter a distânciaos rivais

potenciaise, portanto,podeconduzira uma raiva cheiade inveja (queo autor ilustra comodirigida

geralmenteaos irmãos mais moçose a suasintromissões);já a iniciativa move essarivalidade no

sentidode estabelecerou restabelecero espaçosocialconquistadoou desejado.Essacompetiçãopelo

amor maternochegaagora ao ápice; o fracassonessasituaçãoleva a criança a sentimentosde

resignação, culpabilidade e ansiedade.

“A criança seentregaa fantasiasde ser um gigantee um tigre, masemseus

sonhosfogeapavoradapara salvara própria vida.Estaé, então,a etapado ‘complexode

castração’,o temor intensificadode perceberos genitais,agora fortementeerotizados,

danificadoscomocastigopelasfantasiasassociadascoma suaexcitação”(Erikson,1976,

p. 236).

Ficamclarasasidéiasdo autorcomrelaçãoa umaforte ambigüidadequeassaltaa criança

nesseetapa,ficandodeum ladotodaa suaenergiaqueé mobilizadapelainiciativa,o poderqueagora

possuiparaas realizaçõesdosdesejospessoais;já por outro lado se instalaa culpa,mobilizadapelo

tabudo incesto,o complexode castraçãoe o superego,quenessemomentoseunemparacausaruma

criseespecificamentehumanadurantea qual a criançadeverenunciara uma ligaçãoexclusiva,pré-

genital com seus pais para se iniciar em seu crescimento pessoal.

O estudoqueEriksonrealiza,atravésdasdescriçõesdidáticasdessasetapas,inclui sempre

umaprojeçãodasinfluênciasadquiridasna infânciaparaa adultez.Essefator é importante,pois fica

evidenciado,queo adultoatualpassoupor essasrespectivasetapase traz consigotodaessabagagem

existencial,quecontinua,mesmono substratoinconsciente,influenciandoseuscomportamentos,muito

dos quais repeteincondicionalmentenas mesmassituações.Isso faz com que haja uma ciclicidade

irrefletida no comportamentodo adulto,querepetesituaçõespassadas,mesmofrustrantes,novamente

com ascrianças.Essasrelaçõesse ocorremno ambientefamiliar e no âmbitoescolar,ondeo adulto

está na posição de professor.

SegundoErikson,na faseadultao conflito seexpressapor abstinênciahistérica,queinduz
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à repressãodo desejo,à inibição ou à impotência.Sãoadultoscom característicasquevão desdeuma

simples dificuldade de expressão até as enfermidades de ordem psicossomática.

“Considerandoos perigosospotenciaisda longa infância do homem,convém

revero planodasetapase aspossibilidadesdeorientar osjovens,enquantoo são.E então

sepercebequede acordocoma sabedoriado plano básicoa criança emnenhumtempo

está mais dispostaa aprender rápida e avidamente,a se tornar maior no sentidode

compartilhar da obrigação e da execução, que durante esse período de seu

desenvolvimento” (Erikson, 1976, p. 237).

A criançaestáávidapor realizaratividadesem cooperação,parajuntar-sea outrascom o

própositode construir,planejar,assimcomoestánummomentoqueo adultoé seumestree gostade

tirar proveitodassuaslições.Naturalmente,a maioria dascriançaspermanecemidentificadascom o

adultodo mesmosexo,o quenãoasimpedededesfrutardassituaçõesemqueestãoacompanhadaspor

adulto do sexo oposto.

Assim,essaetapasecaracterizapor um momentode grandeexpansãodacriançae poderá

serreforçadaoumesmomutiladapelainfluênciado meio,principalmentedosadultos,quedemonstram

ser os seus maiores ídolos, modelos maiores para seus respectivos comportamentos.

Pode-seressaltarainda,pelomotivo dequeessaetapaseencontramuito próximada idade

escolar,que a criança normalmenteestá recebendoinfluências de outros adultos, bem como de

crianças,que não somenteas figurasmaternae paterna,o que por si só amplia suasvivênciascom

novasexperiências.A qualidadedessasexperiências,tantono seiofamiliar comono âmbitoescolar,é

determinanteparaa formaçãodapersonalidadedacriança.Ela aprendecom o ambientesociocultural,

principal componenteinternalizadordas atitudese dos comportamentos.Se por um lado a criança

ganhasólida estruturaa partir do tempo de convivênciacom modelos,por outro pode ainda ser

reestruturada,poistudo indicaqueatravésdo vínculoe daqualidadedaaproximaçãoafetivado adulto

com a criança,em uma relaçãode ajudae disponibilidade,poderãoocorrer rupturaspositivaspara

instalar alicerces que a auxiliarão na formação de um self coeso.

É nessesentidoqueo professortambémé interpretadocomoelementodedisponibilidadee

auxílio paraa estruturada personalidadeda criança,umavez queo mesmoestabelece,com relativa

freqüência, relacionamentos interpessoais com a criança.

O professorcom conhecimentoacercadas teorias do desenvolvimentohumano,com

compreensão dos fatores relacionais e também socioculturais no âmbito pedagógico, auxilia a criança.

Outrofator relevanteparaa formacomoo professorestabelecerelaçõescoma criançapode
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ser melhor esclarecido de acordo com a concepçãoque o mesmo possui sobre o binômio

desenvolvimento-aprendizagem, importante tema que será estudado na seqüência.


